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** PROPOSTA DE PLANIFICAÇÃO ESTRATÉGICA 2011/2013 **
A Finalidade do Movimento Escotista:

O Movimento Escotista tem por finalidade "contribuir para o desenvolvimento dos jovens, ajudando-os a desenvolver plenamente as suas capacidades físicas, intelectuais, sociais e espirituais, quer como pessoas, quer como cidadãos responsáveis e quer ainda como membros das comunidades locais, nacionais e internacionais".
A Missão dos Escoteiros de Portugal (A.E.P.):
A AEP tem como missão contribuir para a educação de jovens, através de um sistema de valores baseado na Promessa e Lei do Escoteiro, para ajudar a construir um mundo melhor, onde as pessoas se sintam realizadas como indivíduos e desempenhem um papel construtivo na sociedade, assente numa cidadania participativa, responsável e tolerante e no respeito pelo ambiente.
Análise da Realidade:

Com esta análise pretende-se retractar a realidade do Grupo 11, permitindo identificar como tem evoluído e prever como espera que continue a desenvolver-se num futuro a médio prazo, isto é, até ao ano de 2013, visando a identificação das principais forças e fraquezas.


Para este efeito a análise da realidade incidirá, nomeadamente na caracterização interna do Grupo e ao nível externo do Concelho de Odivelas, abrangendo as seguintes áreas:
CARACTERIZAÇÃO EXTERNA (DO CONCELHO DE ODIVELAS)
1. A caracterização do Concelho de Odivelas foi feita a partir dos documentos públicos, elaborados por serviços internos da Câmara Municipal e entidades externas prestadoras de serviços e contratadas para efeitos específicos, que compõem o Plano Director Municipal (PDM), parte dos quais, face aos temas que abordam foram impressos e passam a fazer parte em anexo do presente documento.
Em síntese aos documentos atrás indicados, pode-se concluir face às informações conhecidas, apesar de datadas do ano de 2001, que o Concelho de Odivelas se caracteriza do seguinte modo:

· Quanto à estrutura etária da população do Concelho podemos caracterizá-la como havendo predomínio de homens nas classes etárias mais jovens, exceptuando o grupo dos 10 aos 14, até aos 34 anos.
· As classes de idades mais representadas (H/M) são as dos 20 aos 24 e 25 aos 29 anos.
· A maioria da população está integrada em famílias constituídas por um núcleo de casal com filhos (45.5%).
· Quanto à caracterização sócio-demográfica do Concelho (dados recolhidos entre 1991 e 2001), constata-se que a estrutura etária mais jovem se encontra localizada nas freguesias de Famões, Ramada, Póvoa de Santo Adrião e Odivelas.
· O peso das classes mais jovens tem vindo a diminuir, sem grande significado.

· Existem bolsas de pobreza e de marginalização social nas zonas da Arroja (velha), Vale do Forno e Encosta da Luz.

· A zona do Vale do Forno tem oficinas mal instaladas que representam riscos ambientais para o Concelho.

· O nível médio de escolaridade é baixo.

· Verifica-se existir uma elevada densidade populacional no Concelho de Odivelas. Estima-se que a população poderá crescer cerca de 42.4%.
· A freguesia de Odivelas é considerada decrescente por apresentar maior relação de dependência de idosos.

· A síntese das linhas estratégicas para o Concelho aponta para a promoção da coesão social, requalificação social e qualificação ambiental, através da promoção de eventos multiculturais e incremento do lazer e turismo.
· São indicadas como potencialidades estratégicas a vitalidade demográfica e a instalação de novas funções e actividades inovadoras, entre outras.

CARACTERIZAÇÃO INTERNA DO GRUPO

1. Efectivo: - Cerca de 45 elementos, dos quais 17 raparigas e 22 rapazes, repartidos pelas Divisões TEs (13), TEx (21), Clã (11) e 10 responsáveis adultos, 5 homens e 5 mulheres.  

- Homogeneidade nos elementos em termos económicos e emocional, apesar de identificados casos pontuais com dificuldades financeiras.

- A tendência actual para a partir dos 18 anos se continuar os estudos universitários.
- A distribuição geográfica de residência abrange essencialmente as freguesias de Odivelas, Ramada e Famões.

- O efectivo tem-se mantido estável, com tendências para crescer. Há procura dos jovens. 

- Não existe a Divisão Alcateia, apesar de haver procura de pais e crianças.
2. Programa: Motivador, dinâmico e atraente para os jovens, tornando-se um desafio constante.
- Adequado ao crescimento dos jovens e orientado no sentido da sua participação activa na sociedade/comunidade local.
- Actividades desproporcionadas entre as Divisões, resultando em factor desmotivador no crescimento dos jovens.
- Carência de actividades de animação.
3. Dirigentes e Recursos Adultos: Razoáveis e alguns desmotivados, assumindo pouca disponibilidade de tempo. Outros estão motivados e pretendem mudar o rumo dos acontecimentos, nomeadamente face à falta de decisão dos Conselhos de Chefia e de comunicação. 
- Falta de linhas orientadoras e referências objectivas a atingir.
- Falta de disponibilidade em alguns dos recursos adultos no Grupo que permitam realizar os programas educativos nas Divisões com um bom nível de qualidade e estabilidade.

- Posições de dirigentes por preencher na equipa de chefia (Alcateia).

4. Formação: Bom nível e adequado ao desempenho da função. Existem casos pontuais de necessidades formativas face a terem entrado recentemente para a Chefia do Grupo.
- Carências em áreas técnicas específicas (ex: escalada, protecção civil, etc).
5. Serviços Administrativos (Secretaria e Tesouraria): Secretaria – Não são emitidas Ordens de Serviço de Grupo.
- As folhas de matrícula não são actualizadas.

- A correspondência está a ser registada e o arquivo encontra-se organizado.
- O circuito da correspondência não é eficiente. 
Tesouraria: - As finanças apesar de controladas estão estagnadas.

- As campanhas de angariação de fundos são inexistentes.

- Registos financeiros de controlo eficientes.
- Orçamentos muito limitativos face à inexistência de patrocinadores.

6. Património: Sede enquanto local impeditivo de crescimento quer pela área quer pelas condições educativas de higiene, segurança e saúde, e de comodidade que oferece. A nível estrutural apresenta problemas de infiltrações de água, maus cheiros, chão da zona superior solto, porta de entrada empenada e ombreiras das portas de madeira podres.
- Possibilidade forte do espaço ocupado ser demolido e dar origem a novo projecto imobiliário, no qual desconhece-se a nossa eventual contemplação.

- Existe escassez de recursos materiais para aplicar com qualidade o programa educativo nas Divisões e aquele que há, apresenta problemas de grande desgaste e deterioração pela antiguidade no Grupo.

7. Relações Públicas e Comunicação: Inexiste apoio efectivo por parte do Município e da Junta, apesar da participação do Grupo em iniciativas conjuntas.
- Não se promovem contactos ou actividades realizadas junto dos media locais ou nacionais.

- Aspecto forte e positivo que advém do uso do uniforme e do comportamento/atitude exemplar adoptado pelos escoteiros.

- Necessidade em se rentabilizar as novas tecnologias (ex. Blog, Site, You Tube, etc), como pontos de promoção da nossa imagem institucional.

- Problemas de comunicação interna e externa, nomeadamente com, e entre, os associados do Grupo, e com os Pais/Encarregados de Educação e órgãos autárquicos e entidades institucionais.

Tendências da Sociedade:

Permitem-nos antecipar caminhos, através da identificação dos problemas dos jovens com que nos possamos vir a defrontar no futuro, e nos vão possibilitar escolher as melhores estratégias de combate e tomar as medidas adequadas a torná-los mais fortes e unidos, mediante a oferta de um tipo de escotismo atraente, dinâmico e moderno, que vá de encontro às suas expectativas e necessidades.

Tal situação será tanto mais fácil de atingir quanto maior for a abertura do Grupo de escoteiros à comunidade local de Odivelas, estabelecendo prioridades que irão permitir criar dinâmicas e rentabilizar ao máximo os recursos humanos, financeiros e materiais do projecto a decorrer ou a implementar, concretizado num controlo mais efectivo e acompanhamento dos resultados, em função do evoluir das seguintes tendências:
1. População: - A população nas faixas etárias com que o grupo trabalha (7 aos 21 anos) representa mais de 50% da população do Concelho de Odivelas, havendo condições para crescerem em termos de representatividade.
2. Economia: - Encontramo-nos numa crise financeira pelo que a dificuldade em obter patrocínios é difícil. O financiamento do Programa Anual do Grupo depende em grande parte dos apoios provenientes das entidades oficiais públicas (Câmara Municipal, Junta de Freguesia, I.P.J. e Governo Civil de Lisboa), através de candidaturas a programas próprios (PAJO) ou projectos pontuais.
3. Problemas Sociais: A taxa de desemprego tem vindo a aumentar no Concelho.
- Quanto à estrutura familiar apesar de predominar a família de núcleo de casal com filhos, o número de famílias mono parentais tem crescido nestes últimos anos.

- Tem aumentado o número de divórcios e separações e da nova forma de conjugalidade das uniões de facto.

- Maioria da população é católica com aumento significativo de população que se considera ateu.

- Os jovens privilegiam o uso da Internet e telemóvel para comunicar entre si. Vêm muitas horas de televisão e jogos de computador, levando uma vida sedentária.

- Tendência para os jovens se refugiarem nas drogas, álcool, tabaco e outros vícios.

- Dão grande importância à imagem e ao aspecto físico. O Eu assume protagonismo e preponderância.

4. Educação Formal: Os jovens não se mostram atraídos pelo sistema educativo clássico, o que os desmotiva.
- Cumprem com a escolaridade mínima (12º ano), conscientes que a formação universitária ou técnico-profissional é importante para o seu futuro.

- Conteúdos programáticos começam a aproximar-se das necessidades e interesses dos jovens, através da criação de clubes de interesse nas escolas.

- O empreendedorismo surge como qualidade e mais-valia pessoal.
- Maior preponderância do desporto enquanto complemento educativo na vida dos jovens.
5. Valores: Valorização de valores como a Solidariedade, Amizade, Respeito mútuo, Sexualidade, Trabalho, Igualdade, Ambiente, Justiça, entre outros socialmente aceites.
- Cumprimento da Lei do Escoteiro e Compromisso de Honra.
6. Alternativas de Associação: Clubes Desportivos (ex. Odivelas Futebol Clube); outros Grupos de Escoteiros (Corpo Nacional Escutas, Guias de Portugal e Associação Escoteiros de Portugal); Entidades Beneméritas (ex. Bombeiros Voluntários Odivelas e Cruz Vermelha Portuguesa – Núcleo Odivelas), Grupos de Jovens formais e informais, associados ou não a entidades religiosas, Bandas de Música, Grupos de Teatro, etc.
- Os meios de comunicação dão maior cobertura noticiosa às actividades desportivas desenvolvidas no Concelho, em detrimento das de carácter social, cultural ou educativo, associando-se fortemente aos órgãos de natureza política, enquanto forma de veicular notícias de opinião.
Projecção do Futuro:

Neste item pretende-se definir a situação em concreto onde se pretende e é possível estar no final do período de vigência do plano estratégico (2011 – 2013), tendo em conta o que atrás se encontra mencionado.
Como tal, pretende-se antes de mais, dar uma visão dinâmica do Grupo, salientando os seus ideais mais realistas com vista a permitir uma melhor organização, com mais e melhores recursos materiais e financeiros e bem dirigida por recursos humanos qualificados.
Não se pretende transmitir uma visão idílica do futuro, mas simplesmente a consciência clara do que irá ser o Grupo de Escoteiros quando os problemas actuais estiverem solucionados.
Assim, não será de excluir-se a hipótese de que o Grupo 11 de Odivelas, se encontrará no ano de 2013, na seguinte situação:

1. Efectivo: - O Grupo 11 de Odivelas dos Escoteiros de Portugal ter-se-á expandido quanto ao número total do efectivo, para números próximos entre os sessenta e os oitenta associados.
- Reabrirá a Divisão Alcateia, alargando a acção educativa à faixa etária dos 7 aos 10 anos.
- Será considerada uma organização juvenil representativa no Concelho e acima de tudo dinâmica e virada para o futuro.
2. Programa: - Os Programas serão um desafio para cada faixa etária específica, sendo proporcionais entre si de forma a tornarem-se fontes de motivação para os jovens ao longo do seu processo educativo.
- Adequado ao crescimento dos jovens e orientado no sentido da sua participação activa na sociedade/comunidade local.
3. Dirigentes e Recursos Adultos: - Equipa de Chefia motivada, dinâmica e independente, bem qualificada para o exercício das funções atribuídas.
- Conhecedores dos objectivos a atingir e rumo a seguir, bem como preocupados com a Missão.

- Equipa de Chefia completa em todas as Divisões do Grupo. 
- O recrutamento voluntário terá por base um contrato de compromisso entre as partes. 
4. Formação: - Melhorar o nível de formação escotista da Equipa de Chefia, adequando-o às funções de cada um.
- Proporcionar acções de formação técnicas complementares aos dirigentes.

5. Serviços Administrativos: - O Grupo de Escoteiros funcionará de acordo com o Regulamento, cumprindo todas as obrigações e deveres estatutários e outros impostos por directivas associativas.
- Estará organizado de forma a responder às necessidades dos associados, pais e entidades públicas e privadas externas.

- Acompanharão o processo de modernização tecnológica da sociedade.

- O orçamento anual será cumprido rigorosamente e garantido na sua maioria, por patrocínios e campanhas de fundos, criando maior independência face a apoios oficiais.
6. Património: - A Sede garantirá todas as condições de higiene, segurança e saúde, adequadas à colocação em prática do programa educativo.
- Será uma sede que garantirá maior estabilidade e permitirá o crescimento do Grupo.

- O material de actividades estará, na sua maioria, renovado e será mais diversificado de forma a permitir realizar novos tipos de projectos.
7. Relações Públicas e Comunicação: - Criação de meios no Grupo que garantirão uma comunicação interna efectiva entre os associados, Associação, com os pais e entidades externas.
- Imagem moderna, associada à tradição do Grupo, activa na comunidade, respondendo às suas necessidades e desafios sociais, rentabilizada através dos novos meios tecnológicos à disposição.
Áreas Prioritárias:

A sua importância advém da necessidade de concentrar os esforços e os recursos existentes em áreas chave do Grupo de Escoteiros, garantindo-lhe bons indicadores de progresso e evolução no meio onde se encontra inserido, bem como reconhecimento social na comunidade local.
Desta forma, podemos estipular para o período 2011 – 2013 como prioridades, as seguintes:
	Gestão Integrada (Secretaria, Tesouraria e Património)
	Recursos Adultos



	Programa Educativo



	Crescimento 
	Comunicação e Imagem Institucional local


	Gestão Integrada
	Programa Educativo

	· Consolidar e reforçar a situação financeira e patrimonial do Grupo, modernizando a organização administrativa e procurar novas soluções para as infra-estruturas (sede).

	· Criar e disponibilizar para cada uma das Divisões do Grupo um Programa para Jovens actual, atractivo e dinâmico, proporcional entre si.

	Período: 2011 
	Período: 2011 a 2013


	Recursos Adultos
	Crescimento

	· Reforçar a coesão da actual equipa de dirigentes, definindo os objectivos a atingir, perspectivando o futuro.

· Criar e implementar uma política, interna e externa, de recrutamento pró-activo de recursos adultos, enquanto base de apoio alargada e de melhor formação aos dirigentes.
	· Aumentar o efectivo total de elementos e de recursos adultos.

· Pôr em funcionamento e apoiar todas as Divisões do Grupo.

	Período: 2011 a 2013
	Período: 2011 e 2012


	Comunicação e Imagem

	· Criar mecanismos internos e externos de comunicação, criando parcerias sociais e institucionais a nível local.

· Tornar o Grupo de Escoteiros numa organização juvenil de referência do Concelho, mais eficiente, moderno, dinâmico e participativo.

	Período: 2012 a 2013


F I M
